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Resumo
O grau de avanço dos Sistemas Re-
gionais/ Locais de Inovação (SLI’s)
é um determinante do desenvolvi-
mento regional frente ao contexto
econômico atual, pautado na compe-
titividade externa e no dinamismo
tecnológico. Partindo deste ponto de
vista, buscou-se neste trabalho clas-
sificar os municípios de Minas Ge-
rais em 4 categorias segundo o grau
de avanço de seus SLI’s (SLI’s Avan-
çados, SLI’s Intermediários, SLI’s
Pouco Desenvolvidos, SLI’s Inexis-
tentes) a partir do uso do método
estatístico de Análise de Clusters.
Esta classificação objetiva identificar
quais são os elos fortes e fracos do
Sistema Regional de Inovação de
Minas Gerais, sendo que tal proce-
dimento foi desenvolvido a partir do
uso de variáveis que definem o seu
padrão, as quais foram filtradas a
partir do uso do método de Análise
Fatorial. Pôde-se observar que há
uma grande desigualdade entre as
quatro classes de SLI’s observadas
em Minas Gerais. O que aponta de
um lado a presença de poucos SLI’s
relativamente avançados, que coo-
peram para o avanço do sistema de
inovação estadual, dado que detêm
uma estrutura científica e tecnoló-
gica diferenciada em termos estadu-
ais, e, por outro, de muitos SI’s fra-
camente desenvolvidos ou quase
inexistentes, que praticamente não
contam com tal estrutura.

Palavras Chave: Sistemas de Inova-
ção, Desenvolvimento Regional, Mi-
nas Gerais

Abstract
The evolution of the Regional/ Lo-
cal Innovation Systems (LIS’s) is a
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determinant of regional develop-
ment in the actual economic system,
based on the external competitive-
ness and technological dynamics.
The objective of this work is to
classify the Minas Gerais municipa-
lities into four categories based on
their LIS’s development (Advanced
LIS’s, Intermediate LIS’s, Less Deve-
loped LIS’s, Non-existent LIS’s)
using the Clusters Analysis statisti-
cal methods. This classification tries
to identify which are the strong and
weak points of the Regional Inno-
vation System of Minas Gerais, using
Factorial Analysis in order to select
variables that defined the characte-
ristics of the System. It can be obser-
ved that a great inequality exists
between the four categories of LIS’s
in Minas Gerais. This shows the
presence of some LIS’s relatively
advanced which cooperates with the
state’s innovation system, because of
their special scientific and technolo-
gical structure, and in the other hand
it shows the presence of many LIS’s
weakly developed or almost non-
existent which practically do not
have that kind of structure.
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Introdução
Este trabalho tem como objetivo

classificar os Sistemas de Inovação
dos municípios mineiros de acordo

com a sua contribuição para o ama-
durecimento e para o desenvolvi-
mento do Sistema Regional de Ino-
vação de Minas Gerais, a partir da
identificação de alguns dos princi-
pais fatores relacionados ao avanço
destes. Entende-se que o conjunto
destes Sistemas Locais de Inovação,
ou seja, dos aparatos relacionados à
ciência, tecnologia, inovação e pro-
dução delimitados pela esfera mu-
nicipal, compõem um determinado
Sistema Regional de Inovação.

Parte-se, então, das contribuições
de autores que associam a produção
inovativa e seu desenvolvimento à
composição estrutural do ambiente
regional/ local no qual esta apare-
ce. Portanto, este trabalho está teori-
camente sustentado nas contribui-
ções de autores como Dosi (1988),
Cooke (1998, 2001) e Florida (1995),
dentre outros que abordaram esta
temática. Serão, ainda, utilizados os
métodos estatísticos multivariados
de Análise Fatorial e Análise de
Clusters com vistas a encontrar os
pontos fortes e fracos do Sistema de
Inovação de Minas Gerais em termos
dos municípios que o compõem. O
primeiro destes métodos será usado
com o intuito de verificar quais va-
riáveis melhor explicam a dinâmica
deste Sistema de Inovação. Já a aná-
lise de cluster nos permitirá agrupar
os municípios mineiros de acordo
com o grau de desenvolvimento de
seus sistemas locais de inovação.
Estes municípios são agrupados em
quatro classes: SLI’s Avançados,
SLI’s Intermediários, SLI’s Pouco
Desenvolvidos e SLI’s inexistentes.

Este trabalho está organizado em
mais cinco seções, além desta intro-
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dução. A próxima seção apresenta
aspectos teóricos sobre as relações
entre o processo inovativo e as esca-
las local e regional, sendo seguido
por uma breve descrição do SI de
Minas Gerais na terceira seção. A
quarta seção aborda aspectos meto-
dológicos utilizados na análise
empírica e a quinta demonstra os
resultados obtidos. Por fim são apre-
sentadas as considerações finais.

Sistemas de Inovação e as
esferas Local e Regional

Desde a queda do paradigma de
produção fordista, após a década de
1970, o sistema de produção capita-
lista vem enfrentando uma fase de
mutação. Paulatinamente a estrutu-
ra baseada na produção em massa
foi perdendo espaço para um mode-
lo flexível, a competição deixou de
ser baseada somente no poder de
mercado, mas também na capacida-
de dos agentes em inovar produto
ou processo. O “conhecimento” pas-
sou, então, a ocupar um papel cen-
tral na atividade econômica haven-
do, assim, uma crescente valorização
das idéias em meio ao processo de
produção (FLORIDA, 1995). Inves-
timentos em qualificação da mão-de-
obra, criação e expansão de centros
de P&D e o incentivo ao surgimento
de novas idéias por parte dos empre-
gados, entre outros fatores, passa-
ram a fazer parte da rotina das em-
presas.

Nesse sentido, as teorias do de-
senvolvimento econômico tiveram
de se adequar a este novo contexto.
Deste modo, a teoria neoschumpete-
riana veio à tona, reeditando a con-
tribuição seminal de Schumpeter a
respeito do papel da inovação para
a economia. Segundo os teóricos des-
ta linha, a capacidade de inovar das
nações seria um dos determinantes
de seu sucesso econômico, sendo
esta capacidade um reflexo do grau
de maturidade do seu Sistema Naci-
onal de Inovação (FREEMAN 1995).

Como um desenvolvimento da
contribuição neoschumpeteriana, ou-
tros autores buscaram entender
quais seriam os fatores determi-
nantes para a produção inovativa
sendo apontado, então, um papel

fundamental do ambiente institucio-
nal para o desenvolvimento de ciên-
cia e tecnologia que decorre na ino-
vação. A questão local complementa,
deste modo, a problemática relacio-
nada ao desenvolvimento baseado
na inovação.

Assim, a busca de competitivida-
de internacional e a atração de inves-
timentos externos em tecnologias de
ponta levaram à constituição, em
várias partes do mundo, de políticas
para a promoção do desenvolvimen-
to dos Sistemas Regionais de Inova-
ção (COOKE, 1998). A partir desta
concepção, as regiões que ambicio-
nassem ganhar competitividade ex-
terna deveriam criar condições para
o desenvolvimento de uma cultura
inovativa local através da imersão
social dos agentes num determina-
do ambiente institucional (GRANO-
VETER, 1985), o qual seria voltado
para a inovação.  Esta cultura teria
como determinantes fatores como o
treinamento de mão-de-obra quali-
ficada, o incentivo à atividade de
P&D por parte das empresas locais
e dos setores da administração pú-
blica, o estabelecimento de links en-
tre as universidades e institutos de
pesquisa e as empresas, entre outros
(FLORIDA, 1995).

Esta teoria regional moderna,
que vem se desenvolvendo, leva em
conta a importância do “mileu”
sociocultural sobre a produção de
inovações. Passa-se, assim, a trans-
parecer a idéia que para que seja en-
tendido o processo de criação tecno-
lógica e seus desenvolvimentos
deve-se ter em conta as relações po-
líticas, sociais, econômicas e geográ-
ficas do ambiente onde este ocorre.
Nesse contexto, Oinas e Malecki
(1999) afirmam ser o processo inova-
tivo inseparável das circunstâncias
sócio-econômicas regionais ou locais
a que este está submetido. Logo, ga-
nham importância nesta análise fa-
tores como a capacidade local de
aprendizado, a existência de redes
de informação e conexões internas à
região e, principalmente, com outras
regiões, sendo estes fatores determi-
nados pelo grau de avanço dos sis-
temas regionais de inovação em
questão (OINAS; MALECKY, 1999).

Nesse sentido, o conhecimento
de um determinado contexto ou à
vivência em um grupo possibilitaria
a decodificação de mensagens, como
ressaltam Storper e Venables (2005),
ou nos termos empregados por Dosi
(1988, p.226) “interdependências não
transacionais”. Haveria, assim, um
fluxo de informações e estímulos,
não necessariamente comercial, en-
tre os promotores de atividades
tecnológicas e inovativas, o qual re-
presentaria um conjunto de externa-
lidades tecnológicas sobre os agen-
tes num determinado país ou região.
Por esta ótica, experiências e habili-
dades incorporadas pelas pessoas e
organizações, assim como capacida-
des e costumes dariam vida a um
contexto, o qual seria específico a
uma determinada organização soci-
al. Este contexto tem importância
fundamental para a existência e na-
tureza do processo inovativo.

Deste modo, a presença no mes-
mo ambiente sócio-econômico, a par-
tilha de valores, costumes, rotinas, e
a existência de uma vivência social
estabelece uma gama de conhecimen-
tos não transmitidos a partir de códi-
gos convencionais, mas sim pelo grau
de imersão (DINIZ; GONÇALVES,
2005; GRANOVETER, 1985). Levan-
do em conta estes aspectos, o sistema
de inovação tem necessariamente de
ser entendido por uma ótica social e
local, sendo um sistema que interage
com o ambiente no qual está inseri-
do, considerando o aprendizado
inovativo uma experiência localmen-
te identificada e determinada por
uma trajetória especifica a um contex-
to (COOKE, 1998; DOSI, 1988).

Portanto, abre-se, então, um novo
paradigma no cenário internacional,
no qual ao mesmo tempo em que as
fronteiras à informação e ao capital
são removidas a importância da es-
fera regional para o processo produ-
tivo e inovativo é reafirmada (DI-
NIZ; GONÇALVES, 2005). Entende-
se, assim, que a inovação tem um
caráter localizado e que as localida-
des não somente são influenciadas
por uma determinada atividade eco-
nômica ali instalada como também
influenciam estas. Deste modo, acre-
dita-se que cada localidade, ou mu-
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nicípio, tem um papel no processo
de desenvolvimento do Sistema de
Inovação no qual está inserido. Este
papel é determinado pelo avanço da
estrutura do Sistema de Inovação
Local definida com o objetivo de
aproveitamento das potencialidades
inovativas locais.

O SI de Minas Gerais
O Sistema de Inovação mineiro

pode ser considerado um retrato do
SNI brasileiro, o qual foi alicerçado
no decorrer do processo de substi-
tuição de importações ocorrido ao
longo da segunda metade do século
XX. Por tal condição, este sistema de
inovação, apesar de ser um dos mais
desenvolvidos do país, pode ser con-
siderado ainda imaturo, como ocor-
re com o SNI brasileiro. Lemos e
Diniz (1999) verificam em Minas
Gerais a presença majoritária do Es-
tado na provisão de uma infra-estru-
tura voltada para a geração e a cap-
tação de conhecimento técnico cien-
tífico. Nesse sentido, pode-se obser-
var que as principais universidades
e centros de P&D do estado são fru-
tos de investimentos das esferas de
governo federal e estadual, em me-
nor proporção. Deste modo, pode-
se fazer referência à considerável
presença das universidades federais
no estado, como a Universidade Fe-
deral de Minas Gerais (UFMG), a
Universidade Federal de Ouro Pre-
to (UFOP), a Universidade Federal
de Viçosa (UFV), a Universidade
Federal de Lavras (UFLA), a Univer-
sidade Federal de Uberlândia, a Uni-
versidade Federal do Triângulo Mi-
neiro (UFTM), a Universidade Fede-

ral de Juiz de Fora (UFJF), a Univer-
sidade Federal de São João Del-Rei
(UFSJ), a Universidade Federal de
Alfenas (UNIFEI) e a Universidade
Federal dos Vales do Jequitinhonha
e Mucuri. Citam-se ainda as duas
universidades estaduais presentes
em Minas Gerais, a Universidade
Estadual de Montes Claros (UNI-
MONTES) e a Universidade Estadu-
al de Minas Gerais (UEMG).

No que tange aos institutos pú-
blicos de pesquisa verifica-se a dis-
posição e primazia estatal no inves-
timento em estudos e pesquisas re-
lacionados às diversas áreas científi-
cas relacionadas às vocações econô-
micas de Minas Gerais. Dentre tais
institutos temos a Empresa Brasilei-
ra de Pesquisas Agropecuárias (EM-
BRAPA), o Centro de Pesquisas René
Rachou, ligado à Fundação Oswaldo
Cruz e o Centro de Desenvolvimen-
to de Tecnologia Nuclear (CDTN) de
origem federal. Na esfera estadual
temos a Empresa de Pesquisas Agro-
pecuárias de Minas Gerais (EPA-
MIG), a Fundação Ezequiel Dias (FU-
NED) e a Fundação Centro Tecnoló-
gico de Minas Gerais (CETEC). No
âmbito do financiamento o estado de
Minas Gerais conta ainda com a Fun-
dação de Amparo à Pesquisa de Mi-
nas Gerais (FAPEMIG) e o Banco de
Desenvolvimento de Minas Gerais
(BDMG), ambos de origem estadu-
al. Estas instituições, entre outras,
contribuem para o desenvolvimen-
to científico num âmbito mais gene-
ralizado das atividades econômicas
do estado sendo constituintes do sis-
tema regional de inovação de Minas
Gerais em sua esfera mais ampla
(DINIZ; LEMOS, 1999).

Mesmo com a forte presença des-
tas instituições de ensino superior,
muitas delas contando com cursos
de pós-graduação em diversas áre-
as do conhecimento, e de pesquisa,
Albuquerque (2007) aponta a pre-
sença de deficiências nos Sistemas de
Inovação Mineiro que remetem às
deficiências do brasileiro, tais como
a convivência de uma esfera moder-
na com uma marginalizada, a con-
centração regional das produções
científica e tecnológica e o baixo
envolvimento do setor produtivo em

atividades relacionadas a ciência,
tecnologia e inovação. Deste modo,
a correção das desigualdades regio-
nais, dentre os municípios que com-
põem o Sistema de Inovação de Mi-
nas Gerais se coloca como uma das
principais metas para o avanço eco-
nômico estadual. Cabe agora uma
tentativa de identificação da atuação
dos diferentes municípios mineiros
na construção deste sistema regional
de inovação, de modo a verificar
quais são seus elos fortes e fracos.

Orientações Metodologicas
No exercício empírico aqui apre-

sentado é feito uso dos métodos de
estatística multivariada de Análise
Fatorial e Análise de Clusters. A se-
guir são apresentados alguns dos
aspectos destas metodologias base-
adas em Mingoti (2005, p. 99-141,
155-212).

O Método de Análise Fatorial
Dado o uso de um conjunto de

variáveis Xi espera-se que estas se-
jam agrupadas em diferentes sub-
conjuntos de variáveis não correla-
cionados entre si. A análise fatorial
é utilizada com o intuito de encon-
trar os fatores que determinam este
agrupamento. Nesse sentido, a aná-
lise fatorial tem com objetivo descre-
ver a variabilidade de um conjunto
de variáveis em termos de um nú-
mero menor de variáveis aleatórias,
denominadas fatores comuns. Estes
fatores são relacionados com as va-
riáveis originais a partir de um mo-
delo linear, tal qual o abaixo de-
monstrado:

... este sistema de

inovação, apesar de ser

um dos mais

desenvolvidos do país,

pode ser considerado

ainda imaturo, como

ocorre com o SNI

brasileiro...

“

”

Sendo   as variáveis

originais, Xi, com i= 1,2,...,p, padro-
nizadas e com �i e �i representando
as médias e os desvios padrão des-
tas. As variáveis Fi representam os
m fatores do modelo e ei são os erros

(1.1)
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aleatórios. Os coeficientes li são cha-
mados loadings e representam o grau
de relacionamento linear entre as
variáveis originais padronizadas e os
fatores. Como é possível observar a
variabilidade do conjunto de variá-
veis originais é atribuída em parte
aos fatores comuns e em parte ao
componente aleatório, o termo de
erro.

O modelo de análise fatorial ne-
cessita atender algumas hipóteses
para que seja operacionalizado:

1) E[Fj]=0, sendo j=1,2,...m, o que
implica que todos os fatores devem
ter média igual a zero.

2) Var[Fj] = 1, segundo esta hipó-
tese, os fatores são não correlacio-
nados e têm variâncias iguais a um.

3) E[�j] =0.
4) Var [�j]=�j e Cov(�i, �j)=0, i �j.
5) Os vetores �px1 e Fmx1 são inde-

pendentes, dado que Cov(�px1, Fmx1)=
E(eF’).

A observância destas hipóteses
permite a estimação do modelo de
análise fatorial ortogonal, esta con-
dição possibilita o seguinte formato
à matriz de correlação das variáveis
Ppxp:

Ppxp= LL’ + �        (1.2)

Onde L é a matriz de loadings e
y é a matriz de variância e covariân-
cia dos erros.

A estimação do modelo fatorial
parte da definição do número de fa-
tores m a serem utilizados, a qual
ocorre a partir da extração dos
autovalores da matriz de correlação
amostral. O número de fatores ana-
lisados pode ser determinado por
três vias diferentes: a) m será igual
ao número de autovetores acima de
um; b) m é definido a partir de um
ponto de quebra na visualização grá-
fica, onde se possa observar uma
queda de importância em relação à
variância total; c) m dependerá da
proporção da variância total explica-
da por cada autovalor, permanecen-
do os que representarem maiores
proporções da variância total.

Existem três métodos para a esti-
mação dos loadings e da matriz de
variância dos erros, o método dos

componentes principais, o método
dos fatores principais e o método da
máxima verossimilhança. Para este
trabalho foi utilizado o método da
máxima verossimilhança pelo qual
as estimativas das matrizes L e y são
aquelas que maximizam a função de
verossimilhança LV(0,P);

laridade visam a medir a distância
entre estes elementos dos vetores X
dos diferentes elementos observa-
dos, de modo que fiquem no mes-
mo grupo aqueles que apresentarem
maior semelhança. Dentre as varia-
das medidas de dissimilaridade uti-
lizou-se neste trabalho a Distância
Euclidiana, a qual, dados dois ele-
mentos Xl e Xk, l¹k, é definida por:

Cabe ressaltar que este método
produz estimativas mais precisas
que os outros dois, entretanto, re-
quer a normalidade multivariada
dos vetores Z, F e e.

Após sua estimação os loadings
podem apresentar valores de difícil
interpretação chegando até a com-
prometer a interpretação e diferen-
ciação dos fatores. Uma solução para
este problema consiste no uso de
transformações ortogonais dos fato-
res originais, as rotações. A partir do
uso das rotações, dada uma solução
F, sempre será possível encontrar
uma solução F*=T’F de melhor inter-
pretação.

O Método de Análise de Clusters
A análise de cluster, ou agrupa-

mentos, é utilizada com o intuito de
dividir a amostra em grupos, sendo
os elementos pertencentes a cada
grupo similares entre si de acordo
com um conjunto de variáveis que
definirá sua classificação. Assim
como a análise fatorial este procedi-
mento também constitui um méto-
do de análise estatística multivaria-
da, Dado um conjunto de p variáveis
medidas para n elementos amostrais
objetiva-se, a partir destas informa-
ções, agrupar tais elementos utili-
zando-se de alguma medida de
dissimilaridade. Para cada elemen-
to da amostra será obtido o seguinte
vetor de medidas Xj:

Xj= [X1j  X2j... Xpj]’ , j=1,2,...n             (2.1)

Onde Xij é o valor da observado
da variável i medida no elemento j
da amostra. As medidas de dissimi-

(1.3)

(2.2)

Definida a medida de dissimila-
ridade deve-se escolher uma técnica
de cluster para formar os conglome-
rados. As diversas técnicas são divi-
didas em dois tipos, as Hierárquicas
e as Não-Hierárquicas. Neste traba-
lho optou-se pelo uso de uma técni-
ca não-hierárquica, a das K-médias,
devido às vantagens proporcionadas
por esta metodologia, tal como a
possibilidade de pré-especificação
do número de grupos a serem esti-
mados. Segundo o método das K-
médias, cada elemento da amostra é
alocado àquele grupo cujo centróide
é o mais próximo do vetor de valo-
res observados para o respectivo ele-
mento. Este método segue quatro
passos:

1) são escolhidos K centróides
para se inicializar o processo de par-
tição,

2) cada elemento do conjunto de
dados é comparado com cada cen-
tróide inicial, através de uma medi-
da de distância, como já menciona-
do neste caso será usada a distância
Euclidiana,

3) depois de feito o segundo pas-
so para cada elemento da amostra,
são recalculados os valores dos
centróides para cada novo grupo e
repete-se o segundo passo, levando-
se em conta os centróides dos novos
grupos,

4) repete-se os passos 2 e 3 até que
todos os elementos estejam bem
alocados.

Como já mencionado, este méto-
do requer a pré-especificação do
número K de grupos a serem partic-
ionados, o que define o número de
centróides. Estes grupos são forma-
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dos de modo que a variância intra-
classe seja mínima enquanto a inter-
classe seja máxima.

Variáveis utilizadas
Neste trabalho são utilizados

dois grupos de variáveis, um relaci-
onado aos possíveis determinantes
externos do desenvolvimento de um
SI, como estrutura econômica, urba-
nização e à localização do município,
e o segundo conjunto de variáveis é
relacionado diretamente ao grau de
desenvolvimento dos sistemas de
inovação avaliados. Como é possí-
vel perceber este trabalho tem uma
limitação definida pela defasagem
das variáveis relacionadas à popu-
lação, as quais dependem do Censo
Populacional, e da variável Patentes,
obtida apenas para o intervalo entre
os anos de 1999 e 2001. Como se sabe
o Censo somente é realizado no in-
tervalo de dez anos, quanto às pa-
tentes há uma dificuldade de obten-
ção de dados mais recentes junto ao
INPI. As variáveis utilizadas abran-
gem os 853 municípios do estado de
Minas Gerais sendo as seguintes:

População: Refere-se à quantida-
de de residentes por municípios para
o ano de 2000. Esta variável foi obti-
da no sitio do IPEADATA (2008)
com o objetivo de demonstrar o pa-
pel do tamanho do município no
desenvolvimento da estrutura do SI.

Grau de industrialização do
município: Esta variável foi obtida
pela razão entre a quantidade de
pessoas ocupadas em Indústrias de
Transformação, segundo a classifica-
ção do IBGE, pelo total da popula-
ção ocupada no município a partir
de dados da Rais-MTE (2008), para
o ano de 2006. Esta variável será uti-
lizada com o intuito de se perceber a
influência da indústria na formação
e desenvolvimento do Sistema de
Inovação.

Grau de terciarização do muni-
cípio: Esta variável foi gerada atra-
vés da razão entre a quantidade de
pessoas ocupadas em Serviços, se-
gundo a classificação do IBGE, pelo
total da população ocupada no mu-
nicípio, para o ano de 2006, a partir
de dados da Rais-MTE (2008). A pre-
sença desta variável é justificada

pelo ganho de importância do setor
serviços no contexto econômico
(MARSHALL; WOOD, 1995). Mui-
tos destes serviços detêm alta densi-
dade tecnológica e um papel funda-
mental na introdução de inovações,
como os serviços financeiros e rela-
cionados a informática e telecomu-
nicações, de modo que contribuem
para o desenvolvimento dos SI’s
onde estão localizados, além de de-
penderem deste.

PIB per capita: Calculado pela
razão do PIB municipal referente ao
ano de 2005 pela população do mu-
nicípio de 2000, obtidas pelo IPEA-
DATA (2008). Esta variável consti-
tui uma proxy para o grau de desen-
volvimento econômico municipal.

Distância à capital estadual para
os municípios de Minas Gerais em
Km2: Esta variável foi obtida na base
Ipeadata (2008). Através da introdu-
ção desta variável visa-se a observar
a possível existência de relações en-
tre o grau de desenvolvimento dos
SI’s e a proximidade à capital do es-
tado. É importante ressaltar que esta
variável será utilizada apenas para
a análise fatorial, dado que pode le-
var a interpretações errôneas se uti-
lizada na análise de cluster e no pro-
cedimento GoM.

Densidade do Emprego: Razão
entre a população total ocupada em
cada município, em 2006, pela área
deste em Km2, sendo a primeira va-
riável obtida através da Rais-MTE
(2008) e a segunda no banco de da-
dos do IPEADATA (2008). Esta va-
riável permite identificar o peso da
concentração das atividades econô-
micas em meios urbanos para o de-
senvolvimento dos SI’s (GONÇAL-
VES, 2006).

Grau de urbanização do municí-
pio: obtido pela razão entre as popu-
lações urbana e total residentes em
2000, segundo IPEADATA (2008).
Com esta variável objetiva-se obser-
var se os SI’s que compõem o siste-
ma regional de inovação de Minas
Gerais apresentam maiores relações
com meios urbanos ou não.

Qualificação da População: por-
centagem de pessoas com 25 anos ou
mais com mais de 11 anos de estudo
para o ano de 2000, obtida em

IPEADATA (2008). Sabe-se que
quanto maior o grau de qualificação
da população residente numa deter-
minada região maiores tenderão a
ser as possibilidades de desenvolvi-
mento deste sistema de inovação.

Proporção da população ocupa-
da em atividades tecnológicas: Esta
variável agrega por municípios os
ocupados em atividades relaciona-
das a ciências e engenharias obtidas
a partir do Censo de 2000 (IBGE,
2002). Este indicador permite avali-
ar a parcela da população municipal
capaz de atuar em atividades cientí-
ficas e tecnológicas.

P&D: Medido pela quantidade
de pessoas por mil habitantes de
cada município ocupadas em esta-
belecimentos orientados a atividades
de Pesquisa e Desenvolvimento Ex-
perimental em Ciências Físicas e
Naturais somada à quantidade de
pessoas ocupadas em atividades de
Pesquisa e Desenvolvimento Expe-
rimental em Ciências Sociais e Hu-
manas. Este indicador foi construído
a partir de dados da Rais-MTE
(2008), referentes ao ano de 2006.

Educação Superior: quantidade
de pessoas por mil habitantes ocu-
padas em estabelecimentos voltados
à Educação Superior, agregando as
classes de graduação, pós-graduação
e extensão nos municípios de Minas
Gerais, segundo dados da Rais-MTE
(2008) para o ano de 2006.

Patentes: número de patentes
por cada mil pessoas depositadas no
Instituto Nacional de Propriedade
Intelectual entre os anos de 1999 e
2001 por município. Esta variável é
utilizada como uma proxy para a
produção tecnológica (ALBUQUER-
QUE et al, 2005).

Artigos: número de artigos cien-
tíficos publicados em língua inglesa
para cada mil pessoas por município
de Minas Gerais em 2006 coletados
no sitio do Institute for Scientific
Information (2008) (ISI, www.isiknow
ledge.com). Esta variável é utilizada
como uma proxy para a produção ci-
entífica (ALBUQUERQUE et al, 2005).

Análise dos Resultados
Os resultados obtidos no exercí-

cio empírico serão apresentados em
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duas etapas. Primeiro os resultados
da análise fatorial, feita com o intuito
de se verificar quais as variáveis que
melhor caracterizam o sistema de ino-
vação de Minas Gerais, no segundo
momento os resultados da análise de
cluster, pela qual foram classificados
os municípios mineiros de acordo
com o grau de desenvolvimento de
seus sistemas de inovação.

Análise Fatorial
O método de análise fatorial foi

utilizado para encontrar relações
entre as variáveis relacionadas ao SI
de Minas Gerais e às estruturas eco-
nômica e urbana e à localização dos
municípios que o compõem. Os tes-
tes de Esfericidade de Bartlett e o tes-
te Kaiser-Meyer-Olkin (KMO), de-
monstrados na tabela 1, validam o
uso deste método. O primeiro des-
tes testes visa identificar a validade
da hipótese que a matriz de correla-
ção das variáveis é igual à matriz
identidade, seguindo uma distribui-
ção qui-quadrado. A não aceitação
desta hipótese, como ocorre neste
caso, possibilita o uso da análise
fatorial. Já o teste KMO avalia a
adequacidade do modelo de análise
fatorial aos dados utilizados, se uti-
lizando das matrizes de correlação
amostral e correlação parcial entre as
variáveis. Segundo este teste o valor
obtido para o presente modelo, 0,73,
demonstra adequacidade de ajuste
razoável para este modelo.

Neste trabalho optou-se pela uti-
lização de apenas três fatores, levan-
do em conta o critério da parcela da
variância explicada por cada um de-
les, estes foram obtidos por meio do
método de rotação ortogonal vari-
max. As características destes fatores,
assim como seus autovalores associ-
ados, são demonstradas na tabela 2.

Pela tabela 3 podemos observar o
grau de relacionamento entre cada
variável e os fatores a partir dos
loadings, ou seja, dos coeficientes
apresentados para estas variáveis.
Nesta tabela foram apresentados ape-
nas os coeficientes acima de 0,5. O
primeiro fator, que representa 49% da
variância total é correlacionado com
três variáveis relacionadas ao desen-
volvimento do SI, Qualificação da

População, Ocupados em atividades
científicas e tecnológicas e Educação
Superior. Entretanto, também estão
relacionadas a este fator as variáveis
Grau de Terciarização e de Urbani-
zação, demonstrando uma relação
entre estas variáveis e o desenvolvi-
mento do SI de Minas Gerais.

Logo pode-se presumir que os
SI’s locais de Minas Gerais se consti-
tuem principalmente em localidades
urbanas e que detenham um bom
desenvolvimento das atividades de
serviços. Pode-se fazer referência à
influência de cidades como Belo

Horizonte e Juiz de Fora, reconheci-
dos centros urbanos do estado dota-
dos de uma diversificada oferta de
serviços e que ao mesmo tempo de-
tém uma estrutura científico-tecno-
lógica avançada se comparada aos
padrões de Minas Gerais. Além dis-
so, o desenvolvimento no estado de
serviços com grande densidade tec-
nológica, como serviços relaciona-
dos à informática na capital, pode
constituir uma possível explicação
para a presença da variável grau de
terciarização no fator relacionado às
características do SI estadual.

Tabela 2 – Autovalores e percentual da variância explicada pelos Fatores

Fatores Autovalor Variância Variância Acumulada

Fator 1 2,627 0,492 0,492
Fator 2 2,170 0,406 0,898
Fator 3 0,547 0,102 1,000

Fonte: Elaboração própria com base no programa Stata 9, INPI (1999-2000), IBGE (2002), IPEADATA (2008) e Rais-
MTE (2008).

Tabela 1 – Adequacidade do Modelo de AF

X2 4.174.452
Tesde de Bartlett Graus de liberdade 78

p-valor 0,0000

KMO  0,734

Fonte: Elaboração própria com base no programa Stata 9, IBGE (2002), INPI (1999-2000), IPEADATA (2008) e Rais-
MTE (2008).

Tabela 3 – Matriz de loadings dos fatores

Variáveis Fator 1 Fator 2 Fator 3

População 0.9236
Grau de industrialização 0.5515
Grau de Terciarização 0.5649
Pib per capita
Densidade do Emprego 0.9974
Distância da Capital Estadual
Grau de Urbanização 0.6568
Qualificação da População 0.8610
Proporção de ocupados em atividades 0.5400
científicas e tecnológicas
Patentes
Artigos
P&D
Educação Superior 0.5642   

Fonte: Elaboração própria com base no programa Stata 9, IBGE (2002), INPI (1999-2000),IPEADATA (2008) e Rais-
MTE (2008)



150 Ano X � Nº 18 � Dezembro de 2008 � Salvador, BA RDE - REVISTA DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

O segundo fator, que explica 41%
da variância total, se relaciona à es-
cala urbana dos municípios dado
que apresenta maior variância com
as variáveis População e Densidade
do Emprego. O terceiro fator, res-
ponsável por 10% da variância total
apresenta uma correlação razoável
apenas com a variável Grau de In-
dustrialização. Isso demonstra que
em relação aos municípios mineiros
a especialização industrial não é um
determinante essencial do desenvol-
vimento de um SI local, como se
pode suspeitar para o setor terciário.
Ou seja, a forte presença industrial
numa localidade não necessariamen-
te influencia a instalação de uma es-
trutura técnico-científica local. Uma
possível explicação para este fator é
relacionada à falta de dinamismo do
empresariado nacional no que tan-
ge ao desenvolvimento de inovações
e à forte presença de empresas
transnacionais que mantêm suas ati-
vidades de P&D em suas matrizes,
de modo a não estabelecer conexões
locais no processo inovativo. Tais
fatores ajudam a atrofiar o desenvol-
vimento dos SI’s locais (FAJNZYL-
BER, 1990; 1979).

Algumas variáveis não apresen-
taram forte correlação com nenhum
dos três primeiros fatores estimados.
Em especial, a não identificação das
variáveis Artigos e Patentes neste
demonstra a debilidade das produ-
ções científica e tecnológica em Mi-
nas Gerais. Do mesmo modo a ausên-
cia da variável P&D indica que neste
estado também não há uma estrutu-
ra de pesquisa e desenvolvimento
público e privado capaz de incenti-
var o desenvolvimento inovativo.

Dado que no procedimento de
análise fatorial a ordem dos fatores
mostra a capacidade destes em ex-
plicar a variabilidade total do con-
junto de indicadores analisados,
pode-se concluir que o SI de Minas
Gerais é alicerçado, sobretudo, na
qualificação dos trabalhadores, na
proporção de ocupados em ativida-
des científicas e tecnológicas, no en-
sino superior e nos graus de urbani-
zação e terciarização, como o apon-
tado pelo primeiro fator estimado.
Estas variáveis, dentre as analisadas,

são, então, as principais responsá-
veis para a diferenciação dos muni-
cípios mineiros no que tange aos
seus sistemas de inovação. Sendo
assim, estas serão utilizadas na clas-
sificação destes a partir do método
de Análise de Clusters.

Análise de Cluster
A análise de cluster, ou agrupa-

mentos, foi feita a partir das variáveis
mais correlacionadas com o primei-
ro fator obtido no exercício mais as
variáveis Patentes e Artigos Científi-
cos. As variáveis utilizadas, então, são
as seguintes: Grau de Terciarização,
Grau de Urbanização, Qualificação
da População, Proporção de Ocupa-
dos em Atividades Científicas e
Tecnológicas e Educação Superior. O
uso destas variáveis restringe a aná-
lise às que melhor explicam a varia-
bilidade do conjunto total de variá-
veis estudadas, sendo que estas po-
dem determinar de forma mais efi-
caz a formação dos grupos. Já a in-
serção das variáveis Artigos e Paten-
tes justifica-se pela importância des-
tas na avaliação e caracterização dos
sistemas de inovação, mesmo sendo
verificada pouca contribuição destas
para a variabilidade do conjunto de
variáveis (ALBUQUERQUE, 2005). A
partir destas variáveis e do procedi-
mento estatístico acima descrito fo-
ram diferenciados quatro grupos que
incorporam distintas classes de siste-
mas de inovação em Minas Gerais. Os
grupos obtidos são apresentados a
seguir por meio da Tabela 4.

Os 4 clusters obtidos demonstram
tamanhos distintos observando-se
que o primeiro e o segundo grupos
são compostos por quantidades mui-
to menores de municípios que os de-
mais. O primeiro grupo apresenta 18

municípios e o segundo apresenta 87
enquanto os outros dois grupos são
compostos por mais de 350 municí-
pios. A Tabela 5 mostra os perfis des-
tes grupos segundo as variáveis uti-
lizadas em sua diferenciação.

Observa-se que as variáveis rela-
cionadas ao SI são as que definem
mais claramente os grupos. O pri-
meiro grupo apresenta uma grande
superioridade em relação aos de-
mais, principalmente no que tange
ao ensino superior, à qualificação da
força de trabalho e à publicação de
artigos. O peso das instituições de
ensino superior na formação deste
cluster é evidente, pois, todos os de-
zoito municípios deste grupo detêm
universidades, sendo que em nove
destes há pelo menos uma institui-
ção federal de ensino superior. De
fato, neste grupo se encontram os
principais pilares da educação supe-
rior em Minas Gerais, como os mu-
nicípios de Belo Horizonte, Ouro
Preto e Viçosa, que contam com a
mais antiga estrutura universitária
do estado. Assim, fica explícita a
importância do ensino superior em
meio ao sistema de inovação de Mi-
nas Gerais, e as suas potencialidades
para uma estratégia de desenvolvi-
mento regional para o estado.

Tabela 5 – Médias das Variáveis para Cada Grupo

Ocup. Cien. Quali- Ensino Urbani- Grau
Grupo & Tecn. cação Superior Patentes Artigos zação de Ter.

1 0,587 11,611 10,362 0,099 0,435 0,921 0,332
2 0,327 6,794 1,849 0,074 0,008 0,876 0,243
3 0,087 3,582 0,194 0,005 0,007 0,729 0,127
4 0,027 1,827 0,021 0,001 0,000 0,432 0,058

Total 0,097 3,359 0,506 0,012 0,013 0,626 0,114

Fonte: Elaboração própria com base no programa Stata 9, IBGE (2002), INPI (1999-2000), IPEADATA (2008) e Rais-
MTE (2008).

Tabela 4 – Clusters Obtidos

Grupo Freqüência %

1 18 2,11
2 87 10,20
3 398 46,66
4 350 41,03

Total 853 100,00

Fonte: Elaboração própria com base no programa Stata
9, IBGE (2002), INPI (1999-2000),IPEADATA (2008) e
Rais-MTE (2008).
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Já a qualificação do pessoal, ou-
tra variável determinante para a for-
mação deste primeiro grupo, confi-
gura o dobro do valor apresentado
pelo segundo, sendo ainda dez vezes
maior que do quarto grupo. Isso de-
monstra que além de contarem com
uma maior estrutura relacionada ao
ensino superior, estas localidades
concentram uma grande fatia do pes-
soal qualificado de Minas Gerais, sa-
bendo-se que estas características ten-
dem a se realimentar causando uma
concentração do pessoal ocupado,
como de fato é verificado neste caso.
Nesta mesma linha, pode-se afirmar,
ainda, que este grupo concentra pra-
ticamente o total da produção cientí-
fica do estado, dado a disparidade da
sua média de publicação de artigos
em relação aos demais.

Este primeiro grupo demonstra
também uma maior proporção de
ocupados em atividades relaciona-
das a ciência e tecnologia, uma mai-
or quantidade de patentes deposita-
das e elevado grau de urbanização,
além de um razoavelmente maior
grau de terciarização que os demais.
Todas estas características observá-
veis levam a entender este grupo
como o que detém os SI’s mais avan-
çados do estado.

Considerando somente as variá-
veis relacionadas ao SI o grupo 2
apresenta médias abaixo da média
estadual apenas para a variável arti-
gos, como ocorre para os demais gru-
pos com exceção do primeiro. A qua-
lificação do pessoal neste grupo é
quase a metade da apresentada pelo
primeiro grupo, entretanto, represen-
ta praticamente o dobro do veri-
ficável para o terceiro grupo. O grau
de participação do ensino superior
está além da média do estado, tal
como ocorre com as variáveis ocupa-
ções tecnológicas e patentes. Este gru-
po pode, então, ser definido como o
dos SLI’s Intermediários, dado que os
municípios que o compõem detêm
uma estrutura de ciência, tecnologia
e inovação acima da média do esta-
do, que é muito baixa por sinal, con-
tudo, muito abaixo do primeiro gru-
po, dos SI’s Avançados. A relação dos
municípios que compõem este gru-
po e o grupo 1 estão apresentados no
quadro A.1 no anexo deste trabalho.

Já o terceiro grupo apresenta va-
lores médios abaixo da média esta-
dual para todas as variáveis analisa-
das, exceto para Urbanização e Grau
de Terciarização. Este grupo pode
ser caracterizado, deste modo, por
municípios urbanizados, com baixa
qualificação do pessoal ocupado e
pouco desenvolvimento do sistema
de ensino superior. Além disso, as
produções científica e tecnológica
são praticamente nulas. Estas carac-
terísticas fazem deste grupo o dos
SLI’s Pouco Desenvolvidos.

 Por fim, temos que o quarto gru-
po apresenta valores médios ínfimos
para todos os indicadores analisa-
dos, em especial para a publicação
de artigos que é nula. Isso demons-
tra a incapacidade de produção ci-
entífica deste grupo formado por
cerca de 40% dos municípios de Mi-
nas Gerais. O deposito de patentes
neste município vai ao mesmo sen-
tido sendo praticamente nulo. Este
quarto grupo é formado por muni-
cípios menos urbanizados e com pe-
quena participação do setor terciá-
rio. As características que demons-
tram a debilidade deste grupo deter-
minam a classificação dos municípi-
os que o compõem como os de SLI’s
inexistentes. Ou seja, aqueles que
praticamente não contam com ne-
nhuma estrutura capaz de gerar

transbordamentos para o desenvol-
vimento inovativo, com vistas a pro-
piciar seu avanço econômico. Nesse
contexto, o fator fundamental para
a diferenciação deste grupo em re-
lação ao terceiro grupo são as variá-
veis qualificação de pessoal e urba-
nização. Tal qual para os grupos
mais desenvolvidos, a relação dos
municípios que compõem estes gru-
pos menos desenvolvidos está apre-
sentada no anexo deste trabalho nos
quadros A.2 e A.3

Dado a análise de clusters acima
exposta, é verificável a possibilida-
de de distinção dos municípios de
Minas Gerais em quatro grupos re-
lativos ao grau de avanço de seus
sistemas locais de inovação sendo
possível dois extremos, o avançado
e o praticamente inexistente, e dois
intermediários, sendo cada um mais
próximo a um extremo. Estes grupos
podem ser visualizados pela Figura
1, segundo a qual pode-se notar que
os grupos de SLI’s pouco desenvol-
vidos e inexistentes são compostos
por municípios que abarcam a gran-
de maioria do território de Minas
Gerais. Enquanto que os municípi-
os classificados nos outros dois gru-
pos representam casos com menor
recorrência no território estadual. A
visualização da Figura 1 permite,
também, observar que os municípi-

Figura 1 – Classificação dos SI’s de Minas Gerais
Fonte: Elaboração própria com base no programa ArcView Gis 3.2, IBGE (2002), INPI (1999-2000), IPEADATA (2008)
e Rais-MTE (2008).
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Quadro A.1 – SI’s Avançados e Intermediários de Minas Gerais

SI’s Avançados                            SI’s Intermediários

Alfenas Aimorés Mariana
Barbacena Além Paraíba Matias Barbosa
Belo Horizonte Araguari Matozinhos
Caratinga Araxá Matutina
Coronel Fabriciano Arcos Montes Claros
Diamantina Belo Oriente Muriaé
Itajubá Betim Muzambinho
Itaúna Bicas Oliveira
Juiz de Fora Boa Esperança Ouro Branco
Lavras Bom Despacho Paracatu
Nova Lima Borda da Mata Pará de Minas
Ouro Preto Brumadinho Paraisópolis
Pouso Alegre Cachoeira da Prata Passos
Santa Rita do Sapucaí Cambuí Patos de Minas
Três Corações Campanha Patrocínio
Uberaba Campo Belo Pedro Leopoldo
Uberlândia Carangola Pingo-d’Água
Viçosa Cataguases Pirajuba

Caxambu Pirapora
Claraval Piraúba
Congonhas Poços de Caldas
Conselheiro Lafaiete Ponte Nova
Contagem Prudente de Morais
Curvelo Recreio
Divinópolis Ribeirão Vermelho
Elói Mendes Sabará
Extrema Santa Bárbara
Formiga Santa Luzia
Governador Valadares Santo Antônio do Monte
Guarani Santos Dumont
Guaxupé São Geraldo
Ipatinga São João del Rei
Itabira São José da Barra
Itanhandu São Lourenço
Itaú de Minas São Sebastião do Paraíso
Ituiutaba Sete Lagoas
Iturama Teófilo Otoni
João Monlevade Timóteo
Lagoa Santa Três Marias
Leopoldina Tupaciguara
Liberdade Ubá
Luz Varginha
Machado Vespasiano
Manhuaçu

Fonte: Elaboração própria com base no programa Stata 9 , IBGE (2002), INPI (1999-2000), IPEADATA (2008) e Rais-
MTE (2008)

os que compõem o grupo dos SLI’s
mais desenvolvidos no estado cons-
tituem pequenas manchas de avan-
ço relativo em meio ao território de
Minas Gerais, coberto em sua maior
parte por SLI’s pouco desenvolvidos
e praticamente inexistentes. Fica,
deste modo, evidente a presença de
grandes distorções dentre os muni-
cípios que compõem este estado no
que tange à presença de uma estru-
tura interna capaz de propicia a ati-
vidade inovativa nos variados seto-
res econômicos.

Considerações Finais
Este trabalho levou em conta ar-

gumentos teóricos que ressaltam a
importância dos ambientes local e re-
gional para o desenvolvimento pau-
tado na inovação. A partir disso, ten-
tou-se verificar como as localidades
em Minas Gerais podem ser classifi-
cadas no sentido de deterem aspec-
tos estruturais capazes de potencia-
lizar a atividade inovativa no estado.

Verificou-se que fatores como o
ensino superior, a qualificação de
pessoal, a força de trabalho ocupa-
da em atividades relacionadas à ci-
ência e tecnologia são os principais
determinantes do avanço do sistema
regional de inovação mineiro, sen-
do este ainda definido por variáveis
que demonstram o desempenho do
setor terciário e o grau de urbaniza-
ção de cada localidade. Destaca-se
que dentre as este conjunto de vari-
áveis utilizadas nesta análise, as va-
riáveis ensino superior, a qualifica-
ção do pessoal ocuparam papel fun-
damental na determinação dos per-
fis das quatro classes de SI’s obser-
vados no estado.

No que tange aos clusters estuda-
dos, os resultados obtidos demons-
tram que, dentre os 853 municípios
avaliados, apenas um pequeno gru-
po, composto por 18 municípios,
concentra as principais condições
estruturais para impulsionar a ino-
vação em Minas Gerais. Neste gru-
po estão localizadas as principais
instituições de ensino superior do es-
tado, e os municípios nele classifica-
dos apresentam uma maior propor-
ção de pessoal qualificado, em com-
paração aos outros grupos observa-
dos. Foi possível verificar ainda a

presença de um grupo intermediá-
rio, com condições para expandir sua
estrutura voltada a ciência, tecnolo-
gia e inovação. Entretanto, existem
dois grupos os quais são compostos
por uma grande parcela dos municí-
pios mineiros e que praticamente não
detêm um aparato estrutural capaz
de possibilitar o desenvolvimento
inovativo. Estes grupos foram cha-
mados de SLI’s pouco desenvolvidos
e SLI’s inexistentes, dado o reduzi-
do grau de avanço que apresentaram
neste sentido, e por isso constituin-
do uma das fontes entraves ao de-
senvolvimento do sistema de inova-
ção de Minas Gerais. Também é vi-

sível que o sistema de inovação mi-
neiro é um retrato do sistema de ino-
vação brasileiro. Pois, a desigualda-
de regional presente entre os siste-
mas de inovação do estado, aponta-
da pela classificação aqui estabeleci-
da, é uma das características mais
evidentes do sistema nacional de
inovação brasileiro, sendo um dos
determinantes da sua condição de
imaturidade.

 Esta tentativa de classificação
dos municípios mineiros de acordo
com o grau de avanço de seus siste-
mas de inovação objetivou verificar
os principais pilares para um proces-
so de desenvolvimento regional nes-
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Abaeté
Acaiaca
Aguanil
Águas Formosas
Águas Vermelhas
Almenara
Alpercata
Alpinópolis
Alterosa
Alto Caparaó
Alvinópolis
Andradas
Andrelândia
Antônio Carlos
Antônio Dias
Araçaí
Aracitaba
Araçuaí
Arantina
Araporã
Arapuá
Araújos
Arceburgo
Areado
Argirita
Arinos
Astolfo Dutra
Augusto de Lima
Baependi
Baldim
Bambuí
Bandeira do Sul
Barão de Cocais
Barroso
Bela Vista de Minas
Belo Vale
Bocaiúva
Bom Jardim de Minas
Bom Jesus da Penha
Bom Sucesso
Bonfinópolis de Minas
Botelhos
Brasilândia de Minas
Brasília de Minas
Brasópolis
Bueno Brandão
Buenópolis
Buritis
Buritizeiro
Cabeceira Grande
Cachoeira de Minas
Cachoeira Dourada
Caetanópolis
Caeté
Caldas
Camanducaia
Cambuquira
Campanário
Campestre
Campina Verde
Campo do Meio
Campos Altos
Campos Gerais
Canápolis
Candeias
Capelinha
Capetinga
Capim Branco
Capinópolis
Capitão Enéas
Capitólio
Carandaí
Carbonita
Careaçu
Carlos Chagas
Carmo da Cachoeira
Carmo da Mata
Carmo de Minas
Carmo do Cajuru
Carmo do Paranaíba

Carmo do Rio Claro
Carmópolis de Minas
Carneirinho
Carrancas
Carvalhópolis
Cássia
Conceição da Barra de
Minas
Catas Altas
Cedro do Abaeté
Central de Minas
Centralina
Chácara
Claro dos Poções
Cláudio
Coimbra
Conceição da Aparecida
Conceição das Alagoas
Conceição do Rio Verde
Conceição dos Ouros
Confins
Congonhal
Conquista
Conselheiro Pena
Coqueiral
Cordisburgo
Cordislândia
Corinto
Coromandel
Coronel Murta
Coronel Pacheco
Córrego Danta
Couto de Magalhães de
Minas
Cristais
Cristiano Otoni
Cristina
Cruzeiro da Fortaleza
Cruzília
Cuparaque
Delfinópolis
Delta
Descoberto
Dionísio
Divinésia
Divino
Divinolândia de Minas
Divisa Alegre
Divisa Nova
Divisópolis
Dom Cavati
Dom Silvério
Dona Eusébia
Dores de Campos
Dores do Indaiá
Doresópolis
Douradoquara
Engenheiro Caldas
Engenheiro Navarro
Entre Rios de Minas
Esmeraldas
Espera Feliz
Estrela Dalva
Estrela do Indaiá
Estrela do Sul
Eugenópolis
Ewbank da Câmara
Fama
Faria Lemos
Felisburgo
Felixlândia
Florestal
Fortaleza de Minas
Fortuna de Minas
Francisco Dumont
Francisco Sá
Frei Inocêncio
Fronteira
Frutal
Galiléia

Goiabeira
Goianá
Gouveia
Grupiara
Guanhães
Guaranésia
Guarará
Guidoval
Guimarânia
Heliodora
Iapu
Ibertioga
Ibiá
Ibiaí
Ibiraci
Ibirité
Ibituruna
Igarapé
Igaratinga
Iguatama
Ijaci
Ilicínea
Inconfidentes
Inhapim
Inhaúma
Inimutaba
Ipaba
Ipanema
Ipiaçu
Ipuiúna
Iraí de Minas
Itabirinha de Mantena
Itabirito
Itacarambi
Itaguara
Itamarandiba
Itamarati de Minas
Itambacuri
Itamogi
Itamonte
Itanhomi
Itaobim
Itapagipe
Itapecerica
Itapeva
Itumirim
Itutinga
Jaboticatubas
Jacinto
Jacutinga
Jaguaraçu
Janaúba
Januária
Japaraíba
Jequitaí
Jequitinhonha
Joaíma
João Pinheiro
Jordânia
Juatuba
Lagamar
Lagoa da Prata
Lagoa Formosa
Lagoa Grande
Lajinha
Lambari
Laranjal
Lima Duarte
Lontra
Luminárias
Machacalis
Madre de Deus de Minas
Manga
Manhumirim
Mantena
Maravilhas
Mar de Espanha
Maria da Fé
Marilac
Mário Campos

Maripá de Minas
Martinho Campos
Mata Verde
Mateus Leme
Matipó
Mato Verde
Medina
Mercês
Minduri
Mirabela
Miraí
Moema
Monsenhor Paulo
Monte Alegre de Minas
Monte Belo
Monte Carmelo
Monte Santo de Minas
Monte Sião
Morada Nova de Minas
Morro da Garça
Morro do Pilar
Nanuque
Naque
Natalândia
Natércia
Nazareno
Nepomuceno
Nova Era
Nova Ponte
Nova Porteirinha
Nova Serrana
Olímpio Noronha
Ouro Fino
Padre Paraíso
Paineiras
Pains
Paiva
Palma
Papagaios
Paraguaçu
Paraopeba
Passa Quatro
Passa Tempo
Patrocínio do Muriaé
Pavão
Peçanha
Pedra Azul
Pedrinópolis
Pequeri
Pequi
Perdigão
Perdizes
Perdões
Periquito
Pescador
Piedade de Ponte Nova
Pimenta
Piranguinho
Pirapetinga
Pitangui
Piumhi
Planura
Poço Fundo
Pompéu
Pouso Alto
Prados
Prata
Pratápolis
Presidente Olegário
Quartel Geral
Raposos
Raul Soares
Resende Costa
Resplendor
Ribeirão das Neves
Rio Acima
Rio Casca
Rio Novo
Rio Piracicaba
Rio Pomba

Rio Preto
Ritápolis
Rochedo de Minas
Rodeiro
Romaria
Rubim
Sabinópolis
Sacramento
Salinas
Salto da Divisa
Santa Bárbara do Monte
Verde
Santa Cruz de Minas
Santa Juliana
Santa Maria de Itabira
Santa Maria do Salto
Santa Maria do Suaçuí
Santana da Vargem
Santana de Cataguases
Santana do Jacaré
Santana do Paraíso
Santa Rita de Caldas
Santa Rita de Jacutinga
Santa Rita de Minas
Santa Vitória
Santo Antônio do Amparo
Santo Antônio do Grama
São Bento Abade
São Brás do Suaçuí
São Domingos do Prata
São Francisco de Paula
São Francisco de Sales
São Gonçalo do Abaeté
São Gonçalo do Pará
São Gonçalo do Sapucaí
São Gotardo
São João Batista do Glória
São João do Oriente
São João Evangelista
São João Nepomuceno
São Joaquim de Bicas
São José da Lapa
São José do Alegre
São Pedro da União
São Pedro dos Ferros
São Roque de Minas
São Tiago
São Tomás de Aquino
São Vicente de Minas
Sapucaí-Mirim
Sarzedo
Senador Firmino
Seritinga
Serra dos Aimorés
Serra do Salitre
Serrania
Serranos
Serro
Silvianópolis
Simão Pereira
Soledade de Minas
Taiobeiras
Tapira
Teixeiras
Tiradentes
Tiros
Tocantins
Tombos
Três Pontas
Turmalina
Unaí
Urucânia
Vargem Alegre
Vargem Bonita
Varjão de Minas
Várzea da Palma
Vazante
Mathias Lobato
Virginópolis
Visconde do Rio Branco
Volta Grande

Quadro A.2 – SI’s Pouco Desenvolvidos de Minas Gerais

Fonte: Elaboração própria com base no programa Stata 9 , IBGE (2002), INPI (1999-2000), IPEADATA (2008) e Rais-MTE (2008).



154 Ano X � Nº 18 � Dezembro de 2008 � Salvador, BA RDE - REVISTA DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

Quadro A.3 – SI’s Inexistentes de Minas Gerais

Abadia dos Dourados
Abre Campo
Açucena
Água Boa
Água Comprida
Aiuruoca
Alagoa
Albertina
Alfredo Vasconcelos
Alto Rio Doce
Alvarenga
Alvorada de Minas
Amparo do Serra
Cachoeira de Pajeú
Angelândia
Antônio Prado de Minas
Araponga
Aricanduva
Ataléia
Bandeira
Barão de Monte Alto
Barra Longa
Belmiro Braga
Berilo
Bertópolis
Berizal
Bias Fortes
Biquinhas
Bocaina de Minas
Bom Jesus do Amparo
Bom Jesus do Galho
Bom Repouso
Bonfim
Bonito de Minas
Botumirim
Brás Pires
Braúnas
Bugre
Cabo Verde
Caiana
Cajuri
Camacho
Campo Azul
Campo Florido
Canaã
Cana Verde
Cantagalo
Caparaó
Capela Nova
Capitão Andrade
Caputira
Caraí
Caranaíba
Carmésia
Carvalhos
Casa Grande
Cascalho Rico
Catas Altas da Noruega
Catuji
Catuti
Chalé
Chapada do Norte
Chapada Gaúcha
Chiador
Cipotânea
Coluna
Comendador Gomes
Comercinho
Conceição das Pedras
Conceição de Ipanema

Conceição do Mato Dentro
Conceição do Pará
Cônego Marinho
Congonhas do Norte
Consolação
Coração de Jesus
Coroaci
Coronel Xavier Chaves
Córrego do Bom Jesus
Córrego Fundo
Córrego Novo
Crisólita
Cristália
Crucilândia
Curral de Dentro
Datas
Delfim Moreira
Desterro de Entre Rios
Desterro do Melo
Diogo de Vasconcelos
Divino das Laranjeiras
Dom Bosco
Dom Joaquim
Dom Viçoso
Dores de Guanhães
Dores do Turvo
Durandé
Entre Folhas
Ervália
Espinosa
Espírito Santo do Dourado
Estiva
Felício dos Santos
São Gonçalo do Rio Preto
Fernandes Tourinho
Ferros
Fervedouro
Formoso
Francisco Badaró
Franciscópolis
Frei Gaspar
Frei Lagonegro
Fronteira dos Vales
Fruta de Leite
Funilândia
Gameleiras
Glaucilândia
Gonçalves
Gonzaga
Grão Mogol
Guapé
Guaraciaba
Guaraciama
Guarda-Mor
Guiricema
Gurinhatã
Ibiracatu
Ibitiúra de Minas
Icaraí de Minas
Imbé de Minas
Indaiabira
Indianópolis
Ingaí
Itacambira
Itaipé
Itambé do Mato Dentro
Itatiaiuçu
Itaverava
Itinga
Itueta

Jacuí
Jaíba
Jampruca
Japonvar
Jeceaba
Jenipapo de Minas
Jequeri
Jequitibá
Jesuânia
Joanésia
Joaquim Felício
José Gonçalves de Minas
José Raydan
Josenópolis
Nova União
Juramento
Juruaia
Juvenília
Ladainha
Lagoa dos Patos
Lagoa Dourada
Lamim
Lassance
Leandro Ferreira
Leme do Prado
Limeira do Oeste
Luisburgo
Luislândia
Malacacheta
Mamonas
Marliéria
Marmelópolis
Martins Soares
Materlândia
Matias Cardoso
Medeiros
Mendes Pimentel
Mesquita
Minas Novas
Miradouro
Miravânia
Moeda
Monjolos
Montalvânia
Monte Azul
Monte Formoso
Montezuma
Munhoz
Mutum
Nacip Raydan
Ninheira
Nova Belém
Nova Módica
Nova Resende
Novo Cruzeiro
Novo Oriente de Minas
Novorizonte
Olaria
Olhos-d’Água
Oliveira Fortes
Onça de Pitangui
Oratórios
Orizânia
Ouro Verde de Minas
Padre Carvalho
Pai Pedro
Palmópolis
Passabém
Passa-Vinte
Patis

Paula Cândido
Paulistas
Pedra Bonita
Pedra do Anta
Pedra do Indaiá
Pedra Dourada
Pedralva
Pedras de Maria da Cruz
Pedro Teixeira
Piau
Piedade de Caratinga
Piedade do Rio Grande
Piedade dos Gerais
Pintópolis
Piracema
Piranga
Piranguçu
Pocrane
Ponto Chique
Ponto dos Volantes
Porteirinha
Porto Firme
Poté
Pratinha
Presidente Bernardes
Presidente Juscelino
Presidente Kubitschek
Alto Jequitibá
Queluzito
Reduto
Ressaquinha
Riachinho
Riacho dos Machados
Rio Doce
Rio do Prado
Rio Espera
Rio Manso
Rio Paranaíba
Rio Pardo de Minas
Rio Vermelho
Rosário da Limeira
Rubelita
Sta Bárbara do Leste
Sta Bárbara do Tugúrio
Santa Cruz de Salinas
Sta Cruz do Escalvado
Sta Efigênia de Minas
Santa Fé de Minas
Santa Helena de Minas
Santa Margarida
Santana de Pirapama
Santana do Deserto
Santana do Garambéu
Santana do Manhuaçu
Santana do Riacho
Santana dos Montes
Santa Rita de Ibitipoca
Santa Rita do Itueto
Santa Rosa da Serra
S. Antônio do Aventureiro
Santo Antônio do Itambé
Santo Antônio do Jacinto
Santo Antônio do Retiro
S. Antônio do Rio Abaixo
Santo Hipólito
São Domingos das Dores
São Félix de Minas
São Francisco
São Francisco do Glória
São Geraldo da Piedade

São Geraldo do Baixio
S. Gonçalo do Rio Abaixo
São João da Lagoa
São João da Mata
São João da Ponte
São João das Missões
São João do Manhuaçu
São João do Manteninha
São João do Pacuí
São João do Paraíso
São José da Safira
São José da Varginha
São José do Divino
São José do Goiabal
São José do Jacuri
São José do Mantimento
São Miguel do Anta
São Pedro do Suaçuí
São Romão
São Sebastião da Bela Vista
São Sebastião da Vargem Ale-
gre
São Sebastião do Anta
São Sebastião do Maranhão
São Sebastião do Oeste
São Sebastião do Rio Preto
S Sebastião do Rio Verde
São Thomé das Letras
Sardoá
Setubinha
Sem-Peixe
Senador Amaral
Senador Cortes
Senador José Bento
Senador Modestino Gonçalves
Senhora de Oliveira
Senhora do Porto
Sra dos Remédios
Sericita
Serra Azul de Minas
Serra da Saudade
Serranópolis de Minas
Silveirânia
Simonésia
Sobrália
Tabuleiro
Taparuba
Tapiraí
Taquaraçu de Minas
Tarumirim
Tocos do Moji
Toledo
Tumiritinga
Turvolândia
Ubaí
Ubaporanga
Umburatiba
União de Minas
Uruana de Minas
Urucuia
Vargem Grande do Rio Pardo
Varzelândia
Verdelândia
Veredinha
Veríssimo
Vermelho Novo
Vieiras
Virgem da Lapa
Virgínia
Virgolândia
Wenceslau Braz

Fonte: Elaboração própria com base no programa Stata 9, , IBGE (2002), INPI (1999-2000), IPEADATA (2008) e Rais-MTE (2008).
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te estado baseado no avanço da pro-
dução inovativa. Entretanto, o que é
verificável é a presença de poucas
manchas de desenvolvimento, em
termos de sistemas locais de inova-
ção, em meio à figura do território
de Minas Gerais. Portanto, cabe um
esforço no sentido de explorar as
melhores condições para a ativida-
de inovativa em Minas Gerais, bem
como iniciativas de modo a expan-
dir os grupos de SI’s avançados e
intermediários, de modo a dirimir a
distância entre os municípios no que
diz respeito ao desenvolvimento de
seus SLI’s respeitando as peculiari-
dades locais, mas, visando a impul-
sionar o crescimento e desenvolvi-
mento regional. Logo, a busca pela
transferência dos municípios dos
grupos menos desenvolvidos para
os mais desenvolvidos deve ser en-
carada como uma meta elementar
para a evolução do sistema de ino-
vação do estado de Minas Gerais.
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